
    

; 

          

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
  

  

  

  

  

[ Ano [Semest.| Trim. Preços da assignatara 
      sono 

  

  

20 DE ABRIL DE 1898 fortugal franco de porte m. forte) | 38800 es altramarinas idem. | 99% Esaeanie: dumão geral doscorreio) | 89000   

| (Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompa ao e fppdri e diizidon a adiimierátão da Empresa, 

  

Nº | 94º Ano — KI Volume — N.º 095 pn Atelier de gravura — Administração 
Lia, £ do Poço Non, entrada pe . do Convenio do a, d 

  

aos 

  

RONCO Que adosordo arndidosa= Editor respons Atera das ê 
    
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

“Tanto se emmaranhou o caso de Hespanha com 
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Não admira que seja este ainda hoje o assum- Ene a 

  

  

  

   
      

  

  

  

  

     
  

  

  

    
  

  

  

        

  

  

     
  

   

  

gravissimos interesses nossos tambem dependém 
A foião diante negocio: À curiosidade heha-se 

Cad dia nós reserva uma surprezn 
Paz? Guerra? Quem sabe? 
Aid em so, continda a mesma po 

ora as phases que a lueta poderá apresentar não 
parece dese ner-nos sair da nos necessa. 
Bi neutralidade, Por sso nada se modificou no 
aspecto da cidade 

O smez de abril trouite-nos as touradas e à ba- 
ta ds Aos mas por emguamo ori úrace 
Vir longe e 0 tempo continua agreste prejudic 
dio esses divertimentos 

"Um baile de subscripção no Hotel Internacio- 

    

  

  

  

  

  

THEATRO D. 

    
nal esteve concorridissimo, como em pleno in- Vêtno, devendo ter dado, aproximadamente a Fescita liquida: de quatrocentos mil réis, que se- rão distribuidos por diferentes estabelecimentos de Caridade as, os theatros é que mais teem agora dado que lar é sobre todas o de D. Amelia, onde à Srraordinária Duse pela primeira vez se apresen tou aos lisboetas, «fo de D. Maria, em que foi Soroado por enthusiusticos applausos o trabalho 
de todos os interpretes no brilhantissimo drama. de Guimeri. Sobre a Duse nada ha que dizer, Tem-lhe pros- do O mundo imeiro seu preto. Quanto sé póde 

AMELIA 

A ACTRIZ ELEONORA DUSE. 
Via, Chronica Oceidertal 
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    escrever tem sido asritos mal se pd discre. 

fer o que Bla é É preciso ve, Neigarse aum, 
Brosa artista, senti cerebro Gxaltado, coração 
comovido, ter sensação unica qu Ela produz 
Fo ' DO geo uno atada 
No o talvez essn mulher Dem dotada pelá 

como encantadoras as assymenrias do sei rosto. 
no com Gees aco é 
Sines lar de ameno bio 
gesto de suas mãos diineas Lh movimento 
quente, tudo fla, tudo vae direito a um fim Die in je oo asd erica múlher para Rr cantada er vero, El ubjua a te 
diméno  poce papi os ai abiurdos à ralo de Claudio, ão ais quo gemia pla dierpieação que ade arcos Difem ijue ds despede de is com a Heddo Gb da Vit o ve nd cu 
escripto, n'uma das melhores pexas do maior dos ER 

Quando e companhias estrangeiras são do ei 
Ardordinário. Valor alema, que nos visitou agora, Natan e en EN asd sa ala de fara drivers que, e quando co quindo, se di a foda hos Gg, Sha ne Bo Ni Duo a Como dae ums 
que, em meio tão ingrato é tão pobre, fuctândo, dit di, Com idas com saves dean qr nú aeb ça ção E sba 
êstórvos, teem, com trabilho insano e mal pago, spo oO la por em não ao! ifierença dis elias! Que po? fones propio, 
mais deveriam auxilial-os. a E ra ho ereto Icon tenáel PR CNE Map os ve Taboo debe de doa ado, be fo e É, ão Bam como os teia Ô aelo, portoguez precisa para vives pora su. 
Bs 

Fado estudo que. cada uma de per si requer EA a a alo pois! dr et não deve recahicaad o 
ui a a ore eeo oe Gordo pe bico lego rio Segundos Era no cio a applaudi, como ra dores seus os QUe dó dorme partie Úo Joufo um Bosnlisho de solo de fe eles todo fumos e mois que fossem 6 digo por tod quanto E nov hoje e game de portugues: Por lis dos tes ho. Vas da desaNnd O abotónção passo don tos no tendo Sequases mL oras de animo, mas não din imélo grs a Det ia Ha quem bem que que HA abolhas ea desepar cats confbdote minhenerados nã emmaranhada e Genre nos Tuca pe ido: Os anplausos com gue foram recebidos no hea- o ga Md Acad Rs Damasteno, Brad Toto espa do be pot que nao podes aa 
Som provas de estima, do seu trabalho pensante Ga o (que fa a Go parnao rr que havia Esfdo 

   
  

  

  

  

a todo o encanto 

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

João da Camara. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

A TAÇA VASCO DA GAMA 

Taça Vasco da Goma é assim que conven- 
cionalmente. se denomina O importante objecto de “arte que à commissão executiva do centena- 
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S2DA realisção deste certamen terá logar sudo quo den oferece pois duvida que, dadas as man ficas condições Que o nosso lorinoso “Tejo olive: cé para, um certamen deste genero» con as suas amplas babias de Paço d'Arcos e de Cascaes, às regatas dos dias 15, 1, 17 de maio constitutão um dos mais beilos números dos festejos cemte- 
“Pudo mostra que estas regatas terão um exito 

e brilhantismo E egual, Reina o maior enthu- siasmo entre paciondes. e extrangeiros para se insereverem. Ainda agora à ilueire conimissão acaba de prorogr, a pedido de alguns iteressa- 
dos, aé 8 de fo proximo o praso para a inseri p$ão dos que pretendem concorrer podendo os Sscaleres dos navios de guerra extrangeiros, por excepção, inscreverem-s até 0 dia 14 de Ioio 
“amém muito recentemente sofreu algumas. alterações o programma das regatas nacionaes é fémicionaek, é por serem importantes as mo- dificações aqui transcrevemos. 0 programa de- finitivo, ultimamente approvádo. 

  

  

  

  

  

  

Corridas internacionaes 

ctegata de vêla no dia 25 de maio de 1808 em 
corvida-- Para yachts excedendo 60 L Re— 

premio - Taça Vasco da Gama — Libras 200 e 
ima medalha de ouro.— 2º premio: Libras 100 e 
uma. medalha de prata» 

    

  

  

O sogtinda premio só será concedido quando cor- 
ram 4 yach o mais. — Percurso 60 milhas. Bo corrida — Para yachta de O Le até GO 1 = e promio: Libras 100 e mma medalha doou Solpremio: Libras 60 0 unia medalha do 

  

       

Ô segundo premio só nerá concedido quando cor te o me Porto O mil cap para eruizers de qualques 
cedendo 90" doncladas Thames Yacht Torne Lloyds Yacht Register objecto de arte oferecido por Sua Magostado Eloi D. Caros 1--Libras 9) é uma. medalha do onro--—Pereurso 40 smlas 

   
    

  

   
Corridas naciunaes. 

  de corida Para cal jues—Premio. réis      SS haverá corrida largando D bareos.. 
40 milhas. E ê corrida Para em 3505000 

Só haverá corrida largando 5 barcos-— Percurso: 40 milhas. 
“Peri Jogut nvésta parts maria pará Darcos cai 

dum do 802000 € outro de Corridas co dtAreos: 
1á corrida — Handicap para cruizers acima de 5 fomeludas até 20 toneladas (Thames Yacht Meast- e conforme Dloydsr Yacht Register, — Dre libras e tuna medalha de prata = Pereur- o 30 mil 2 corrida-—Handicap pars Yacht de mais de BA tonelada tê tontos Pbanes Vaca Men Surement. confbrme Llovdis Yacht Regist Premio, T libras e uma medalha do prati.= Par= eso TO milhas 
3º corrida — Hindicap para Yacht até 21/2 to- neladas “Thames Yacht Measurement conforme Tiowd's Yacht Register — Premio, 15 libras e uma medalha de pratt.= Percurso 10 las. Regata de remos —Dia 17 He maio, em Lis- dous 
1.4 comida-— Para Sitfs— Premio, medalha do” 

  s da Picada — Premio-   

  

  

    

corrida cstruordi- 
o dois os premios, 

1500) réis. E fermaeionacs. Dia 16 de maio, em Pac 
     
   

  

   

    

  

  

  

  

  

    
  

  

    corrida — Para Ontriggers de 4 remos. 
jo, medalha a A ortida=— Para Guigas de 1º classe de 6 re- mos — Breno, medalha douro 
Auicorida À Para Guigas de 1 clisio de £re- mos — Premio, medalha de ouro 
5 * corrida--Para Gigas de 2» clnsso de 6 re- mos— Premio, medalha de vermei 

6 corrida-—Para Gigas de + classe de 4 re 
mos Premio. melalha de prata. Te corrida —Para cscaleres de 6 remos de na- 
vios do guetra portuguezes é estrangeiros -— Pre. mio, 10 libres e medalha de cobre, 

84 corrida Idem para escaleres de 8 remos — Premio, JO libras o medalha de cobre. 
2 corrida Idem para escaleres de 10 

Prêmio, 10 libras o medalha de cobre Quando os exealeres forem timonados por am of- 
fieial do marinha será concedida medalha de ouro: ao timoneiro. am Pereneso 1 milha 

Pros 
   

  

  

  

  

       
      

  

  

  

  

D. LUIZ D'ATHAYDE, 
ao caca a EO 

  

  «Fazei muita christandade, Fazei justica. Com. 
quistai tudo quanto poderdes. Tirai a cubica do; 
homens. Favorecei aos que pelejarem. Tendo cui. 
dado da minha fazenda. Para tudo isto vos douro. 
meu poder, Se o fizerdes assim, muito bem, fa- 
zer-vos-hei mercê. Se 0 fizerdes. mal, mandar- 

    

  

  

“Vos-hei castigar. Sé alguns regimentos forem con- trarios destas cousas, supponde que me engana. 
Fam, e por isso não haja quem vos estorve Isto Com esta instrucção regia do moço D. Sebas- sião partia, em abril de 1556, D. Luiz dAayde 
para Ja India, nomeado vice-réi. y Posto de parte o grandioso plano do império cisilisador dlAlbuquerque, continuara essa odya- Sêa daventureiros, heroiêa é barbara, aloriosa é 
louca, que, desde O desembarque do Gma é to- da à bistotia dos portuguezes na India, À gloria 
das armas attrábia. para ali os mais nobres espi- ritos, à ambição de riqueias chamava os outros. 
e guêrecando os mouros é os turcos, catequisan do subjugando ou devastando os indios tinham 
os portuguezes conseguido tornar se egualmente Téspeitados é temidos espanto que, apoz as violencias do Gama,pro- 

   

  

   
  

  

  

 



          

  
  

O OCIDENTE s 
    

duzira a tragedia horrorosa de Chabul, assign 
Jando a vingança do ilustre D, Lourenço d'Alm 
da, podera Ser atenuado pela rectiddo habil do 
soverno  d'Albuquerques morto porém este, de- 
Balde os pobres Indios imploravam justiça ante 
túmilo do grande conquistador. 

Às questões de Lopo Vaz de Sampaio e D. Pe- 
“ro dê Mascarenhas esclarecem vivamente todo. 
4um periodo da nossa governação no oriente, e as. 
Tapinas de Martim Allonso dé Sousa e de D. AF 

«fonso de Noronha classificam a administração da 
India. Immortlisou-se em Cochim Duarte Pa- 
Checo, foi por duas Vezes sobrehumanamente he- 
roiea 'a defeza de Diu, cercada pelos aguerridos. 
aureos de Coge Sofar e de Rumecio, é n'esses cer- 
“eos Se immortalisarsm tambem os homes de An-. 
tonio da, Silveira e de D, João de Mascarenhas, 
foram, homerieas as gloriosas Tuctas das esqua! 
-dras portuguezas nos mares da India; mas o bri- 
lho de toda essa gloria não consegue esconderas 
manchas de lodo e sangue que conspurcam tan- 
“os dos nossos aventureiros heroicos O 

rigesa intolerante dos guerreiros chrisãos, “és epoca, mal concedias ças entas direitos 
«Phumanidade, D. João de Castro dá o exemplo da. 

ra probidade e da maior grandeza dial- 
irtude não repugoam às barbaras 

D. Manuel de loima. Francisco Xa- 
e doce religião christã, acolhendo os 

indigna a0b O manto da caridade é é pela per: 
Sunção, pelo exemplo da virtude, que procura at- 
rali. 64, mas apo, ele missionários fanáticos fc 
“zem da Crue um jugo pesado, violentam sem con- 
Nertcrerm, & chegam ao excesto de roubar às mães 
os filhinhos para fazerem delles christãos: os go- 
Yernadores que para à Índia partem da córte de 
D. João ll, patrocinam estes excessos, que o pro- 
rio monartha aprova & recommend O adio 
da germinando no seio das populações opprimídis. 
À traições é extorsões de D Affonso de Noro- 

aha acabaram de revoltar 05 grandes potentados. 
da India quando D. Luiz dAthaide ali chegou 
“para tomar posse do cargo de vice-rei, já existia, de quatro somos, o accordo entre o Hidal ham, 
Nizam-Melek é Samondri-rajah, o Hidaleão, Ni- 
sapáluco é Simorim dis chronic, para d ex 
Pulsão dos portuguezes. Tinham os trez podero- Sos aliados resolvido commandar pessonimente 
“os seus exercitos e atacar todos à um tempo, 
“diversas cidades poreuguezas. D'antemão haviam 
repartido entres) as futuras conquistas, tão 
“guros do exito os punha à força do seu poder. 

Nizamaluco devia atacar Chaul, o Hidalcão Gón 
“0 Samorim, senhor de importantes togarés mari 
timos, sitiar Chale e lançar contra os portes é 
navios. portuguezes às. suas frotas. Tinham feito “entrar na liga o sultão do Achem, que se incum- 
dia distacar Malaca, e pédido ab Grão-Senhor 
para fazer com as duas esquadras uma diversão Sobre o golhho Persio, 

Guardando o segredo dos seus projectos, tra- tava o Hidalcão amavelmente os portuguezes, € occupava-se de guerras & intrigas contra outros Eincipes orientaés O Samarim inimigo irvecon. 
-<iliavel, perseguia sempre o comimercio portuguez 
nos marés das Indias Com Os seus corsários amas 

D Luis d'Athaide viera succeder a D, Antão de 
Noronha, vice rei de pouca energia é talent 
ao partir para à India éra já possuidor diuma r 
putação gloriosa. Armado cavaleiro quasicreança 
ainda, nó monte Sinai, por D. Estevam da Gama, 
“quando este realisara tim 154€ a arrojada empre. 
2a dincendiar no Esypto à armada turca, que se 
preparava contra nos, por trez vezes já pirara o Sola da India, servira na Alrica e, enviado embai- 
xador 20 imperador Caros V, combatera na AL. 
lemanha, no Exercito do duque de Saxe. e en- 
rando na batalha d'Almis, contra os lutherinos 
-confederados, salvara no meio d'uma derrota o 
“estandarte imperial. 

Era um valênte homem diarmas, um general 
“experimentado é possuia um espirito esclarecido, 
um largo golpe de vista, que fizeram delle O 
maior governador da Índia depois d'Albuquer- 
que 

Ãos arrojados aventureiros que; aportando com 
9, Gema, tinham levantado à oral fundado 
as feitorias é ajudado Albuquerque na Conquista 
de Ge de Ormr fra sbeeelendo oe nova ração de portuguezes, lá nascidos, mais fracos, <Sorrompidos pelo luxo, é pelas môlesas do cl 
má oriêntal, & os indolêntes indios, aguerridos. pelas velhas luctas contra os portuguêzes do lado dos turcos valentes de Solimão o Magnífico, cujos. alíanges iraziam em terror à Europa, animados 
pela “violência do odio contra os quê os rouba. 
Jam) grimiam, zombavam dás “ua “renças 
Ssrmagendo-as, tihamse tornado ndversaros te 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

Apenas D. Luiz d'Athaide chegou é Inda, que já peteaçi cogbecia, rato lesabelaser Un Stencil, corrigindo abusos e rj de o cano ge Da O dr maritimo, augulentando « orilecendo a dido ão een um dt colonial & empregândo- jogo ne desição dos piratas que 
dofêsavam (os mares. D. Diogo de Menezes, ên- ns ca na d cidado em que os ds mcautava encena Ihe e prezouilte os navios. D. Jorge de Menezes o Ba obtes pari é Caça do mai Reisivel corsa o oracle que atacado, se defende como um a PR RR qua di Mtando vi que jan cabir nas mãos dos porta” 
"Várias fustasy commandadas por diversos capi- os jr vao Cn re lsos de Cide Ga e a vigiar é proteger as costas do Nala- ars D. Pedro d'Almeida, pira castigar a desobe- diençia do govermdor de Surate, Agulucão, apre: ue da ata pus a aces Eurregabns da Agueaão pra importante as precario sircame: 
Tabelas tin que cento se achavam as finanças da india Ao siesnio tempo aires Teles de Nenê eg vria os mogoes e Barbele. una Velho, Bereira depois de ter blogueiado surrate, é encndo à Damão e abi toma o forte de Parei apox uma extraordinaria rstcencia: André dando Gs o lote Atari uia defesa Mera O rei de Tolo pesusara sea pagar o seu tributo o ade eae e ata caça doa Fei, que 0 casiga mandando por-D. Pedro AA Gi tomar e a Cidade de Bra a Qual ur eo depois em seguida a dm iclentoata: GR DO Gia nica cidade de Onor. ninho de pratas per: e nO portugucaes; fi conquista D. Luiz Ata eixo dhenina guarnição de quatrocentos homens comandados or Jor de Mouras do o rela o tes ai Gi pqucos neces e à ia imo e bia miniscaçãoconsgtrs aos O indi, locar marinha em estado de ate. a ral Grato pau ala da ira Cepedidõis Copasa AO FR pese Elmanente desde 0 Ganges até à entrada do Mar fes ore portuguez engrandecia-se de novo na 
India ox mimos Ievantotamãs, ejas façanhas per deles “dos portuguese volavam à assombra o Do Carrasco, que iz lembrar o episodio de dos 
Soldados sosinhos no cimo d'um baluarte isolado defendendo o contra todo um exercito dêeio. SSD ; averiara Mem Lopes a sua nju pelos mares de Na ando top inceecdanto com à ande esgbndra do súlão che que o intima A Tender-ee, sob. pera de não ficar vivo nenhum dove repor de peça ear. Dição ordenada de popa E pra, propiciar 
até á morte do ultimo, À artilhena da náu, habil- mente airgida por Martim dE, fusgava as Cruicações joúiês Cortar ae choices 
a nd pórtugueza, já, meio  desmantelada, met. teu a pique Muitas golê fimigas De noite houve Aragon o) «nda o aa aco NE GE go orando, comibatéra sempre Mie à proa até ca. Riranorialmente erido é a Mem Lopes que negro de Temo, vermelho de sangue percotria nl com- iosodândo erenamente he sombria eso SEA O e os RU vos tos == asi conta tes dias ese extrordinaço e térvel combate aê quo sun o Aee, fenda quarenta das ás ambircações perdidas, um desiogo Hostel ma Si geme e 05 portuguezes insensiveis 4 fadiga, Idcrafão ser, parecendo invalneraveis Abas donou o combais retirando com o resto Gana esquadra, & Mem Lopes Carrasco recolheu a Mas Rc SS RE mao arrasado: 
canina 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

Maria Ribeiro Arthur, 

O moinho do pintor (Grão Vasco, como se julga) 
no artabalde de Vizeu 

Afigura-se-nos ser a primeira vez, que aparece publicamente um desenho daquelld azenhês pese Tas à dedicação que sentia por este moto fdio- fiêo o pintor sr Christino, Em Vize, ninguem hos deu noticia em contrario; é mesmo o erig 
  

  

nal o proprio moinho da tradição, er desconhes Sol matora dos haitames da cidade Era Ep tinhamos 16 nd lipodiéção o IE vo de Robinson, pelo Marquez de Sogsa Ho? Tel dna Plerenéi 405 ANONNÃOs do pintos Cuanto Em His o cd decdemaineno pa capital da Beira Alta, procurámos saber o que Basile rerdade dcere! e taco moinhos é o que restava deles, asi Como recolher a vadicio iai. Dad jos E do du fora Carma 
sgndo-lo ss, elerencis documentaes que nos oram femecidos por dos exvalheios de tido se TE chronic ei apendise a uam inonquias Ra sobre a nCava GE Viriato À edição daria monographia esgoto-se; porem, Gabriel Ber escrevendo cat Mest evite = O oneara dê do de janciro de 1895, áeere de «rio Vasto, O sab Bata SRA arado ado pa o eu estão daquele molso Eutstdos Portánto, os assignames do nO cerrrea, assim Consas cuios dO assttapto al leem Rae rente o que aporatos sobr O casos” bl No bica du Vi, teste loga, duas pala 

AS es ie cedo da dia moinhos do pino peneesm dá quinta do Pinto estão no Jet da Rica de É Th falvere do Pavia) e demoram a à Alo, prod ente dê Vized. Die dos moinhos emo HOdRE cuneimene de eoméçdo Fanamente mos ms Um apéndo o represemado na Bravurs, distante dos Guto dois Eonsarutdo de pila so “ay ao, acaçapado € fevetido em partê dem irado, e des Ss tuo pe (O de molho siment de Que di ão [ota aponta como tendo pretercio dos pu de vago Hernandes, pobres nigliros que custo agenciavam à sa Vida, onde O proprio Biho mirejou parte da mocidade cm ameno o seg genio não o disviou para mas altos destinos E: ia tradição, ainda: nuit vita, É contada Som cêrta vaidade etica pelos cumponeres disper doa por aquelis casado em volt é desigonda- Snipe sos Gy proprio dano eimoinho, a quem a cuvimus ei ig pá sun dAbraveses, depoimento este muito caratess ão “Terminimos hoje conerme o fem hacinco annos = pelos nomes Jocativos pela tação. local, é pelos documentos, have» de coneláir, quê ielação a, & velaão media eme onte? eneia do pinto Vasso Fernandes um isa alem do comum é a eQuinta e moinhos do pinterso daria seia de Vize 

   
  

  

  

  

  

   

   

  

  

      

  

  

  

  

  

Henrique das Neves, 

O PEDRO DA COSTA BASTO. 
(conitido do 6) 

  

NR GRE a ie Es ana O a E su de ao jon sa 
sa pon Ec e aa a soa na dio Lino ea 
FL E 
ci ra 
Dm dane aii 
ER on a Dan da Se Ro 
Zas=todo o governo do conde D. Henriquese de de cos epa o nas DE 
seu filho D. Affonso Henrigi 

cr ee e A Pe da 
RR a CP RR dns iene 
exerecencias inuteis, por mais innocentes que fos- 

Assim a batalha de Ourique com os seus cinto 

    

    

   
  

             



    

O OCCIDENTE 
  
  

CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

  
A TAÇA «VASCO DA GAMA» PREMIO DE HONRA DA REGATA DE VELA
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reis mouros ; a aparição de Christo, nanoute que 
a precedeu, à Affonso Henriques; à aclamação. 
déste apoz ella; as fumosas Cortes de Lamego : 
a celebre doação ao mosteiro de Claraval a scena. 
com o legado do papa: o desastre de Badajoz, 
como consequencia, 

    
  

CENTENARIO DO DESCOBRIME 

clero, embora instruídos, mas de pouco alcance. 
intellectual, julgaram ver no trmbalho sério é 
grave do illustro escriptor, um attentado não só 
de lesa-nacionalidade, mas até de lesa-religião, 
como se à estulta é insipida milagreria, accumu 
Jada durante perto de dois mil annos, hão tenha 

  

  

toriador tratou a batalha de Ourique « o appare- ento de Christo à Alfonso Henriques. Os mi. listas & o clero foram quem principalmente Entrou em negão. Pouca importancia valor ui: 

  

TO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

    

  

    

      
      

D. LUIZ DE À 

  

THANDE = Vice-Riy ba Inpa. 

    

    

Copia modicsda de ivro de Pedro Bárreto de Rezende reproduzido por D, Chejstina Gar dos Satos, 

Da maldição da mão que estava presa 
fallecida, porém, muitos anos antes, algumas elias eteFmizadas nas fascinantes estrophes de Camões é que formavam até então, Como que 0 fundo indiseutivel da historia, foram relegadas para o districto do romance ou da fabula Os espiritos menos elevados, embalados desde o Berço com essas lendas, e alguns membros do, 

  

   

  

ditene na Bibiana Bula de Liceu 

sido mais um ataque á austera e limpida dou 
irina do martyr do Golgotha, do que a exaltação dela Desde a publicação, pois, daquele volume, o fans, Verdadeiro du ido se aro 2a cor armas, muitas vezes, pouco limpas! stacan 6 istoriador é sua fla de patriodsnio” O caso que mais ofendeu às pútristas e aman- tes da gloria nacional, foi a maneira como q bisr   
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caram em Portugal varios documentos falsos uns Som" pavrotica intento de combater o dominio Sastelhdno, uttos com o de validar pretendidas douções de bens usairuidos incompatentemente desde seculos por algumas corporações religiosas care por parueulares. O facto, aliás, não era o 1 porque. já um ou mais teculos antes se tz 
Sina ido “e por varias vezes. Sobresahem entre des documentos o juramento de Afonso Henre- ques e as órtes de” Lamego. Do primeiro ainda Se conserta 0 famoso exemplar na Tome do Tombo, que, apestr da minha imeomperencia, “eixeb de ave admira, quando o vi, que ho mens de grande reputação, litteraria lho dessem Gredito do segundo, poé mais prudencia, houve- fam por bem deixar sumir o supposto original, que, por ser mais extenso, talvez não chegasse à Sos latão em pergaminho como aquele Já em 1746 0 Nerney, no seu Verdadeiro metho- do dé Estudar, havin Elassilicado à apparição em- tr 0 farias sos que se encontram ma historias TOprios para. diveitir Fapazes, Mas, apesar Re inguem “o ter atacado por tal feresi, 6s- tava so esquecido, e era preciso demontirar a Toda a videni à imposta do dinloma. à que um celesástico, em um epusculo, que logo Pelo título = Justa detajronta em defesà u clero, "mostrava a incompetência do seu Actor, Seh via atoutado a dizer que à diplomática, à seienc Je Mabillon, de Vaints, de Horer, de Merino, de Viterbo, de). Pedro Ribeiro ce ate não tinha rincipios. certos, nem regras estabelecidas, era Toda de estimated. Roi o que fez João Basto Com. 
a major sisuder, sobriedade e criterio no opus- 
Eulo que publicou sob o títolo de — Obsersações diplomatas sobre à falo documento da aparição. dE Ourique, por im paleographo que é depois dos de fHereulano, talvez o mais importante de quantos sé publicaram no decurso d'aquella cele- 
Brada questão Pareler-mos-ia hoje impossivel que tantas pen- nas tivessem tdo que malbaratar à tempo em a sompto tão ridiculo, se não vssemos tornar quasia dar oros devendo de não menos uteis Et e. Lamego, pela. Commissão do Centenario de Vasso da Cimo, vendo adoptar como lemma ara umas decorações quaesquer, alguns trechos Waquelle apocripho documento. Não, ha Naquele opusculo. palavra ou phrase demasiada, o que mostra quio asado era o seu auctor paia. trabalhos onde fosse mister nitidez, 
E E alene jue o conhecia profundamente logo que téve Ensajo, commetteu lhe outro de grande importancia, mas que lhe ja custando a vida Houve na primaira metade deste seculo um homem que Sonhecin à lingua portuguesa como poucos. No remanso, do seu gbincie, no passo Que lia e tomava apontamentos dos varios Esc Piores portagucaeo ja radutindo para à nossa Empua ds primores de outra, cuja indole, caracter e lição eram totalmente diferentes dl, Esse homem era amigo dessas duas individualidades. das nossas letras, tum desapparecido ha quasi inte amos, À. Herculano, outro desapparécido ha poucos dias Joaquim dt Gosta Casenes das, às semavas o primeiro vinha pastar um “dia com o seu amigovo segundo recoria a elle irequentemente nas “vas duvidas e questões de 

cu era pouco mais que wma cresnça, e já'no. Colegio Niliwe guias meu meste' e Amigo, o inolvidavel Sr. Cascudo, falar com elogio E consciencia dos grandes conhecimentos litera- rios de André Jotquim Ramalho e Sousa, nos Gonversas sobre litêratora, com que muitas vezes nos honrava, do meu chorádo colega e amigo Lo- bato Bires € à mim. É ainda eu nio conhecia as mmngnificas traducções de Walter Scor com que Ramalho macionálisou as grandes obias do fa- moso eseriptor inglez é locupletou à lingua por- 
André Ramalho flleseu em junho de 1857, le- 
ando a À Herculano 6 ceu Diccionario, fador 

ke ua vida inteira € que se supunha conter tm 
material de altissimo valor E 

Recebido O legado, Herculano procurou dar-lhe o devido complemento. Não podendo, pelas suas Guta aplicações Iteraria Des paris de um 
Sasumpts que demandava pertistenia, assiduida- 

  

  
  

   

  

  

       

    

    

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

qe e muita consulta, olhou em torno de sie procu- 
sou aqueile, ou aquélles a quem poderia commet- 
ter o encargo com certeza de perfeita execuci      Eee os sá amigos é companheiros de trab 
dio ão lhe foi duel descobrir dois que pelos 
Seis 'ariados conhecimentos e Md de Esp 
No dm di ptOS para o assumpto: foram es Tordo ass é Joss Gomes Coe, illcido em io. Eitctivamente Remou com eles um contracto 

  

cujas clausulas vamos fazer conhecer, como um. 
pequeno capitulo da historia liseraria.   

  

“Contina Brito Rebello. 

OURO ESCONDIDO 
  

(Comtinsado do numero anterior) 
xa 

Una incogita em tres pessoas. 
Não encontramos um d — perguntou o Romulo que andava de cá para lá pelo aposento, levando Belo braço a. sua. mis Não ha, nó periodo todo, umúnio 4 = 

rea um periodo intelro sem um di Estes jorali tas ão capazes de tudo! ABI por fm cá dei com vim = e el estão 0 de amado: Conti. Romulo dictous 

guindo o tal systema dos. pontinhos, com az le: ças de Uma Revista da Bia, Romulo deteve-se improviso. para inclimar-se Sobre o hombro do 

  

     

     

  

amigo. Pô depois dizias 
Quem quer que É fez um verso, sem querer; 

olha. aEesa ki 

Pois já sabes, meu Frederico amado 
Que não te vi no domingo passado. 

E nc iga Jbagul de sendo ec me ec desebresi 
nem endecasvlabo nem rimar” : E bm os não ia, ade 
os DO ai rop ia gore and le ia prosa ia lume de tous as mulheras Os 
oo ae So ans: aço é Aldo He ES nO 

mia ida = por fa esplendia mas, po dee CEO, Compleinhene: Vad, & sairão Qnica de dede E em ho é cm rms e 
Romulo, apenas pronunciou esta ultima pal: 

desatou à rir ds Enrgalhados E ECN nico qua vias fre!» 4 desde ata Hai desos ques amu icie Hs ContaRe vi eo ta Frade 
o En a prato E ravisino E excl E fizate um traba pis es “isto que el o dizia, “nfo pod resiar nem Be 

Conceder à Um Amigo quiabo ba sda piora Rs ade ba asa Caen qe dpi Po once raças re 
ada tinha de simples; ideia, pelo contrario, sub- Da as np Páva EE ESA A LNDRO ea oia pra ME e o a A ga bo Helder ou “Plone q fe br de mr, gua 
dognita não leve dizer que To ao baile imeamete selo corno Romulo, 
RR am ri, duvida nua org ncognia cor eso ao VE nã criando él la, du do não oco de sas é pet o helio É e 
CA prseitção é boa, mas o Frederico, com ea fas bao E A pará a ado con 

casse em Casa com O markdo ; uma senhora, nova E boni, mesa ancnjaa que sea dá paia a 
Era 6 lhe meio para o Fredurioo neredi 
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tar logo que era uma farsa dos collegas lá do Ca- 
Tens razão — tens. 

estará à espera da carta. 
— Suppóe tu que, pelo contrario, se dei 

vencer da curiosidade é haja assistido ao haile 
— Nesse caso, espera da incognita ou dos 

seus amigos do Casino, uma carta que lhe diga: 
— Oh delirio! oh prazer sem equal! Vi-te! 
«E não recebendo nem delirio, nem prazer, já 
não acredita que seja brincadeira; toma a serio. 

O Caso, enthusiasma-se com O jogo, faz à córte às. 
beldades todas que vão à casa da baconeza de 
C... e quem sabe se não se apaixonará de ve- 

  

é se não foi ao baile, 

     
  

  

  

  

e Gato 

Sa 
os am qi ana dae 
resmas, dera adam O Frederico; faz a conta 

Giant Ren SUAR ENO as OQ ia Se 

a a 
oa 

a pas a do ra a a q ac a ARS 
fá o romance iEteeanto veste draindo, = 
FNE Ria SN Par Gado anna BO EG apa so MR 
coa pa Aa EE 
a RR Sib 
et E 
e a 
ERR o 

S AI 

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

ss? ão me lembro, não pense 
Potes due o qu  BOtLO E ho formular to alleivo prognostco, aque je Honfeminho com quatro palmos dealtutabria Ga o eo Reisajo permanecia imeiovel e aspustado, e o companhego, colocando e pos buxo do roo 
"para não cabires em erro tomas todas as ER 

jensivo, o é, o mais adequado para que o 

* Volveu-se Romulo instinctivamente, como se codesse 4 tentação de volta para rar tornar à Rico peiodics recordando So, porér, de que os 
Conde, sedia pr diante sem exprimir se Pensamento: Esta scabranhado de Véras; o Joa- 
GE en Ela milhar iofinosa que tem marido está rodeada “uia, duzia, pelo menos de individuos que ão tem mulher: fds feto Com que ncuda dr soro ESTE de exercito  rodear uia fortes dela Sida SOnem mai nem mente. To 
se tomara de ashlto; tomarn-se pela fome, ou á silos & muit prfaval que edi pt je Ol emp raça e ia eendénte que fognh cnegado ds Oltimas eincheiras e que teria. talves tesmpbido dusanhã E O senhor marido, RS O Cen cjrobeimanios pos e e devido Um per dê Semanas, pelo menos de prorogamento. tas e Outras considerações, entre ella a de que já pão havia remédio serena, até onde dia possivel, a conselencia le Romulo. 
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        ER 

crio peão ea 
Ea IR Ge DaDRS = feia Ca O ER CER RC ARA e Te O Rap é pi o RE Cu pe e qe pen E 

dA ode ali gos eos pesos o Ro da 
a pe O ias en dm 

aveiro o É E 

ag e a das Ce Se capas 

PE Du der na qn ds a 
a ' DECR o 

RL d a pm Dana 
e RAN 

lo que nho tendo tu ido ao baile, à tuá inco. 
a E EO spent 

a Pe O ana a gu q de jan 
o ARO E 
a Cm do ade ARE A 

  

  

      

  

  

       
   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

emsjfoipa Sor ela, não Padaria It a lembrava a mais ninguem ella nora que a incognita sos mos nós doi e Juga-se segura de nã sé dessos Derta: mas, qual será b Sotivo de semelhante rineqdeia é aja no faces cre que palete but eia, o que elo aid, náo crê ara mortiicar à vaidade d'esse Frederico aos o pd pn pm Ca lo a É ncogita € vingar O adu seso sempre a DR nao a o ee quena qe tem O saciocinio de uma mulher tán- o ia one GO SG o Quando, já o Jniio julga é coidelnoa, não está ue CA SS Eb Ene enlimou 0 Ionquim = Quererão dizer pobre Frederico corigiu 0 
Eça RA A o Pg o Ei oco e aaa po dire ergue à Font Co alte tenhas razão, pobre Eneas Gg, porém, entro ls não diam exi ico Hoaquir apressou sea explicar de que do detida aqua Cimmrádio emas Viu que o Romulo o tinha já entendido: Dia o Joaquim > à Enquanto d Amalia não puder supportaroFre- 
derico, e tiver necessidade de Ih'o fazer constar, Esggnto il quizer Odin é serodiada ajores “mais bonita de Todo o universo ão terá témpo de se apaixonar por metro E Romulo que tinha a conseienci de ser mes- tê em dodtsnas melancolicas, acrescentou sen- tencigsamente mãs não sem tranquilidade”: O amor Vive de si proprio: tem cer olhos, Gem ouvidos, cem linguas eloutras tantas lingua” 

   

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

gens; mas é cego surdo e mudo em seu generoso êgolsmo: os maus sentimentos não encontram as- cêsso em alma avassaliada pelo amêr. A Amalia — concluiu o Joaquim — nem se quer se recorda de que neste mundo existe Um dogenheiro, solteiro, ainda, que se chama Énea EE com ist o Sendo para ambos luminoso O ue à cada um deles parácia já assaz claro asa Ber, que o desventurado Encas era verdadeira: mete digno de Tstima. Restavam ainda duas pergunta: 
ostã, 
Porque Ea O ese des ico tão Om cotea tada Amália é não a outra que a contradiz porque é que, não tendo ido ão baile, como eri aliás notorio, hivia dito qre fôra? Encontrou-se uma resposta identica para as duas perguntas. O Fredérico não quena que a Amalit, à qual deu a perceber o despeito que lhe cavsava à incognita, chamando-lhe tola? deamte dg toda a gente, ficasse persuadida de que tudo aquilo era penas fra los collegas lá dO cisino, Eireumstancia — a respeito da. qual elle podia já essa deseumindo + OO RA É de toda esta jiga-joga de sentimentos meudi- 
nos surgia, distinetamente, uma ideia que os dois amigos velhos, abinando à tabeça e fitando-se de vez em quando, exprimiam em phrases dubitati- 

«> Quem sabe!— Nunca se sabe sei... Tal vezT..- teme visto tanta coisa |...» 

  

     

   à espera deres- 

   
  

  

«Continua Pin-Sél. 

  

Recebemos e agradecemos: 
sn nan a a dna ad a a peso pp RC 
De pa O do sau bed o 

RR e 
Rc 
e 
ada saimos é a cia alo uenia é RE doi 

SE A ua RR q 

RREO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

depónito para os encargos di divida consolidada, 1.297:895 9101 réis que abatidos daquela dá réis 2030o:bsgaãs em que ficava a divida Huctuante Porto so vê que anpmento da divida Muceuguro foi durante à gerencia do ministerio regensrador de 129 58:10698004 réis À esta sonia dive sojuar 
tar o producto dê tios vendidos durantê sigo rência, de, a2fo:86pis7ia “O que prole fio oglosgasão. Tunado aindi 1 gEir ot réis de despezas liquidadas mas não paia cêm forme o reltorio do aerval ministro da Fazenda, elevase “inda aquela soruma a 16 jos:Borato) 

Nas pela mesma rasão, diz o sr. Hintae Ribeiro é muito bem, tem 0 ministerio passado de eva a Sem favor toda a dmporiancia das despérso ns det de pagr por conta das ani aves quo recóderam elque oDe a 2.725:483858 "éltuno Feduzida . dos“ 1640j8oi 464" fica Zero ce Grs. “Na quanta porém, acaso compreendi od 
bancos do Porto pela operação das citssesiaaeas vaso represa Jet Sima despesa 

  

   
  

  

  

  

    

da por cle, mas unicamente a solução de uma d vida anterior; 2445375950 réis, adiantamento Jeito é compania de Ambaca, reembolsavel nos termos do contracto de 20 de cuiubro de 1894; Te, que representa um crio à receber, ri Sgos6onis do custo da prata comprada para a cu- 
nfgem da moeda commemorativa do centenario, 

  

Feembolsavel tambem para othesauroo que som” ma, tdo 5 hote7s7520 ris que não representa esequilbrio entre, receitas! e despezas proprias da gsrencia daquele governo, mae dividas âmes 
adiantamentos rtembolsaveis o qui   Tiorês paga reduz O pasivo a 10 52710115. Para ate deficit cofconre! responsabilidade da. gerencia do ultimo governo 682:64455928 réis de indemnisação ao empreiteiro das obras do porto de Liaboas 132:34558530 réis. de indemnisação arbitrada, os emprelteirgs da doka de Pontá Delgada; e a despeza evtrdordinas ria é não prevista que reclamouas expedicocemi. Jiares à África na importancia de 20782573 64z 

Deduzidas aquelas indemnisações a que o go- vermo regenerador não deu causis Está despesa Extraordinária a que outro qualquêr governo feia de oecomer, o desequ 
são lo governo tranêncto. fo We 6758 
Notaremos ainda qu ser attenvado por duas o governo entrou em ievereiro de 1895, go de um domo economico cojo oretmento não Jez e em que houve um deficit de 61 Iz:5atssaot, na. málor parte de resportabilidude dote 4 gerencia, de 5,6255985 bo réis no final do cer cio; à tegunda é que tahiu do poder em 6 do fevrtiro de soy éndo o 1 Sembstr cat ano econômico sido Altamente graveso para o ubesov zo pelo agravamento dos cambios e dimintição da receitas aduanciras, o que produziu um defeir até ao fim de janciro dl 1075 55559886. Ves ainda ho Users do sr Eine Ribeiro 

da gerencia é de'5 8a c6g9 140 "Hips conta & de 50922381 920 pelo exerétio Durante à sua gerencia só se ez 0 emprestimo de 3:000 comos à longo praso para à aquisição dos navios de guerra quê e estão coniraindos Em seguida. aprecia ligeiramente” O que foi a vitima gerencia progressiva de vSsGa 88 e con invando faz 0 contraste da adminietração du imo govecno com à administração do actual até á data do seu discurso (25 de agosto de contraste Eiisantes “E À “gerencia do Gctual governo, apresentava, áquela data, isto É em 7 mezes, um deficit omi cias redondas de 72000 Contos ou 1sooc contos 
PE Tudo isto se demonstra com documentos Hoje calcula-se a quanto subirá O deficit tendo. avprentado em als milhares de contos aci aulação Gas mos ora os uprimenos no dh: 
dos caminhos de ferra que 0 govémo trgasors deixara no thezouro, e vendeu saor:&s de inscripções que produzirats 4 386 BCs s réis, Esta Venda não 4 podia qualquer gosamio faz zer Sem uma lei que aisbo o auetonsasde amava o govero actual Passando à aprecia 

      
  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

       
    

    
  

  

  os successivos def que ter Tião delde 85 à Ms o vo pefeia que 74 “89,0 seu progr augmento dué 1Ng1-189a, em que ain 6SSS somos de ci, demonstra quo dede 1 1894 [oi de 356 contos o de 1Boq-uéo5 tog e o de 1895-1805, 1:38 contos: Mostra que a reta ma gerencia do seu go- verao augmentaram 142135 contos em quanto que de 1877-1878 a 1891-1802 56 tinham augmene tado 122240 cóntos. Nestes quatorze andos: as despezas cresceram 18:099 contos, hos: quatro anos da gerencia do governo trahsaeto 46 au Ementaram od contos. Com documentos mostrou o se, Hintee Ribeiro Gomo tinha corrido à administração do se go- verno, depois far, por assim dizer & historia das administrações dos. governos transactos e prova Garamente quanto conhece essas administrações. Apresenta, dados estaisticos que demonstram os recursos do paiz, no augmento progressivo da xpêtaão, da ndutia e prinepamente dos generos coloniaes, mis faz vêr a prudencia que é pecessaia para irão, arophiar Ee desenvol. moénto da riqueza pública Condemma as” Medidas dnanceiras do actual oVernO QUê se reduzem 4 emprestimo, mono- 
Solios é À empenhar quanto temos, preparando. assi om futuro desstoso insolunal ão cabe nos limites de vma noticia desta cão, eae toa ais desenvolvida apreciação do 

   

     

  

  

  

  

  

    

  
  

    

                   



  

        
    

  

      

  

O MOINHO DO PINTOR, (GRÃO VASCO, CONO SE JULGA) NO ARRABALI 

O OCCIDENTE 
   

    

  

E VIZEU, 
(Desenho do natura! pelo se 1. R. Christino) 

notavel discurao do jr ne Rei; apenas apontamos o que melhor nos pareceu frizar o que fo a adminaçação do seu governo e O que está Sendo a actual, porque é isto o que mais poderá interessar o leitor e chamar a sua atenção. 

  

   

Diversas revistas — Coctnia visitandosnos um crescido. numero de publicações. periodicas, no genero vulgarmente, denominado revista, o qual É ha vesdado à melhor onte do periicimo para a explanação de materia variada 
de tm diversisaimo meio de leitura Compreendendo isto. mesmo, êriam-se hoje cniisloas Pets & iogacnês ques Embora Contem pouco tempo de publicação, teem já me- regido verdadeiro interesse e apreçã. im facto, oia, se dá eu nbs no estro oiro que thoqua má o indeciso Comprehenst de hilida existe deerea dos requisitos de uma 
Bog revista Assim, apparecem alguns hebdomadarios. re- plectos fe gravuras e completamente falhos de Texto, pois julgam os redagtores é editores, que “sea talanehe de Mlnetrações seduz o leitor, nas É engano, porque na. verdade só para vêr citam” pas davidotas não se compram 1leros e revistas Lea prova disto éstá na aba eplemer duração. Outros editores proserevem a gravurae intiulam revistas o que apenas será fascicalos de maior obra. Licito é póis distinguir aquellas publicas des que o merstam. É o que fiabinos nlesta ra bida enumeração: 
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A Revista, Nº 1, janeiro de 1 dire Ao Shi 0 Paráicas em pricior Opographica este ma inado, Honra ox sensleditores e di dsi em que 6a luz da publicidade. Alfredo Sia é um a 
dia português e temos o maior perazr em 
ficicaé pela arrojada e rilbanto inicia Não o dêmãs resistir A. reprodunr qui gracioso Peso. de apresentação com  quela, Helsta hos Eoracecen, Mevido É perallegante de António Carvalho: 

       
ne ilus- 

  

  

  

   

Arena onde o sabio fere 
Os combates da reto; 
Caçoila em que a musa queima. 
Perfumes do coraçãos 
Canteiro onde viça a rosa 
Das leitras, á luz do sol; — 
Luctador que à lança enrista 
É as duras laminas cruza 
Das grandes causas em prol; 

  

  

  

Élo de caro metal 
Que, na cadeia da Idéa, 

tre os períodos da prosa. 
nas estrophes da epopéa. 

Ô livro liga do jornal 
Téla é palheta de artista: 
Monoculo de humorista, 

inde o anúncio se propaga à chronic applande ou silva, 
uree agora, agora afagi 

a moderna revista, 
a Revista do Silva ! 

   

    
       

  

Ei 
  A maioria dos eseriptores que oram o primei. 

«o fascieulo de A Revista são paraenses. É isto é 
sobremaneira honroso para aquelle estado, por- 
ue assim mostra poder sustentar uma publica 
ão de similhante categoria. 
João do Rego, Marques de Carvalho, Paulino. 

de Brito, Barroso Rebelo, Acristo Mota; Antonio 
de Carvalho, Frederico Rhossard, Guilherme de. 
Miranda, Tegdoro Rodrigues, Corrêa Pinto, Can- 
tidiano Nunes, nó viço da idade é na pujança do 
talento, assás garantem, no futuro, uns momes 

  

  

  

  

  

  

  

          
gloriosos à patria paraense. 

Adelino das Neves e Mello, Altredo Serrano, 
Vasco. Abreu, é Fran-Paxeco =. são todos portu- 
gueres, 

La prosso international=N.* 11º année — 
ósrier 1808—Poris. 

Desta nova revista franceza, temos presente 
mais alguns numeros, referindo-se o n. 2 á cidade 
de Lisboa, da. qual dá algumas vistas e typos. É 
Seu director mr. Maxime Serpeille, e mr. Maurice 
Feuiller, director artístico. 

Pelo interesse que mósteam ter pelas cousas 
portuguezas, muito sinceramente louvamos os il- 
lustres directores da La Presse Internationale. 

       
  

Rovista critica de Historia y litoratura cspa- 
moles portugueses é hispono-amerieanas — Ao 

ias Já moriciámos a redução d revisa deu É a nova Elecato E que à tornou 
muito, mais. manuseavel e propria à formar um. 
Jivra de consulta fail e leitura ngradavel. 

  formato que esta 
   

  

Gazeta dos Caminhos de forro 
Esta resista, além das suas 1ó paginas de texto 

muito selecto na sua especialdade, distribue, em 
virtude de contractos especines com o governo é 
as respectivas direcções, todas as tarifas detrans- 

  

  

  

porte das. linhas ferreas portuguezas, e insere 
muitas é variadas indicações deveras uteis 

La Revue illustrôo du Portugal. 
Sob a inteligente direção do sr: Carlos Lis-. 

boa, continua à sua publicação esta revista em 
irancez é succedanea da Gazette Diplomatique et. 
Consulaire du Portugal. 

  

  

Voz do Santo Antonio — revista mensal illustr 
da 4º amo N.º Lg 24 serie Braga-— 1808. 

Esta publicação bracarense é orgão da bene. 
merita Pia União e do Pão de Santo Antonio, & 
Doletim da ordem terceira de S. Francisco, saindo. 
do, collegio de S. Bonventura, na cidade de Bra- 
ga. Os seus artigos são bem escriptos é ensinado. 

  

  

  

Revista do Direito o Jurisprudencia. Desta revista Bsbonense, temos pre alguns mumeros em que. se tratam questões inte- restantes, como as de divisão d'aguas, ensino li- 

  

  

A Capital— revista semanal de critica e itera- vit Esta mova revista isbonense publicou o seu Primeiro numero em à de ri do Corrente ano Bam por director o sr Severiano Bereira e por sesta o ar À Vanconélis Che o 
Afora à má escolha do. papel, parece possuir 

bons elémientos de vida d nova piiblicaniad 

  

  

       

  Irido —rivista d'arte — Esta publicação genove-| 
za reduziu também 0 seu formáto e aúgmentou o 
numero de paginas do texto É seu di 
G Conrado, que nã excellencia dos arti 
monitra o seu criterio. É uma publicação 
Simo apreciavel, 

       

Publicações agricolas, 
mente avultado o numero de publica- 

sões agricolas que se publicam entre nós, sendo 
alguns superiormente redigidos. Por aquellas que 
temos o prazer da sua visita, não ha que invejar 
miesta especialidade às suas! congeneres do éx- 

  

  

  

“dava, como, Postgol & um pis essencial mente agricola, seria muito natural que o nume- idas publicações augmentasse bastam te, mas antes. pelo contrario, se tem dado uma relucção importante. Esse feto veiu comtudo ela eloquentementa guns eram à publ es. agricolas que. mais applauso merecem € inélhores condições de vida destructam. 
Devemos, pois entre outros que não recebemos, distinguir 65 antigos Jornal Horticoo- Agricola, propridndo Corgan hortcla dir Portuense; o. Portugal Agricola, per vonense chjo redactor proprietario é o sr- 1 Achiles Ripamontis e À dgricultura Contempo- 

ranea fondada. em 846, pelos mais distinctos 
agronomos portuguezes, e que já conta oito an. nos de publicação. 

   
       

     
  

    

  

  

  

  

     

  

Leituras Religiosas Com a approvação da 
autoridade álocêsana-— Bahia 1898 

leiaca já do 20 do 1x ao está edificante 
publi alan redigida sob os mais duste- 
oo preceitos da religião chris. Tomou para seu 
iesBi o conhecido Veritas liberabi vos. 

   
  

   
AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 

  

ESTEVES PEREIRA 
Um volume illustrado com uma linda capa im- 

pressa a duas 
À venda em todas aslivrarias e na Empreza do 

Oceidente, largo do Poço Novo — Lisboa. 

      

  

  

Amanaeh ilustrado do «Ocoidente» 
Para 1898 

  stá a publico este interessante annuario pro- 
fusamente ilustcado é com primorosa collabora 
ão Mitrecaria, 
À capa é um lindo chromo representando o 

«Adamastor». Preço 200 réis, pelo correio 220 réis, 
cartonado 300 réis. a 

À venda em todas as livrarias e na Eseneza no. 
«Ocoipexray — Lango 0 Poço Novo — Lisos. 

  

  

  

   
  
  

osorvados todos oe direitos do proprie- 
ado istideion e fetoraria. E 

  

“Typ. dE ALE Barata Rua Nova do Loureiro, 25 a 9 

 


